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)» pe.o corretO .

k Folha do dia 40 1'8. � ,
I
t

" atrazada 80, "
'Iil

f t
Quin t.a.f'eira 27' «:le Abril de IS8��

3$000
4$000

As assignaturas poderão começar em

qualqu�r tempo, mas terminam sempre em

março, Junho, setembro ou dezembro.

Temos, pois, um lucro de 5'/., A reducção dosjuros, a reducção
e isto mesmo pagando unicamente dos impostos, a reducção da tarifa
20'/, ao factor braços,- retribui- dos transportes só poderá conse­

ção considerada insr 'flcieuto para guir-se por meio da acção euergi-
I
..

- .ca 13 '1c iarnar a unrmgraça .0 razu. ca e decidida do governo.
NeIl1 o agriculte proprietário O governo póde conseguir mais:

encontra incentivo naquelles 5°/" pode conseguir por meio de trata­
nern os trabalhadores, se contentam dos de commercio que os impostos
com aquelles 20°/., sufficiente ape- de introducção em diversos paizes,
nas para subsistencia e sern margem relativamente a certos productos
para a formação de peculios. principaes do Brazil, sejam redu-

Nestas condições não é possivel zidos, por exemplo, a 150°/, elo
que augmente a producção, nem é valor que pagam os cafés brazilei­
racional esperar que se estabeleça ros ao entrarem em França,
a, desejada corrente immigratoria Augmentar o valor liquido dos
para o p:1lz. productos por todos estes meios,

Vejamos o rneio pratico de re- habilitando ao proprietário agrico-
mediar estes males. la a retribuir condignamente assim
-Em vez de 20 de juros elo .o braço europeu COlIjO o braço na-

20 capital, trate-se ele reduzi l-o aiO, cional, é o resultado que resolve-
20 por exemplo. ria, solida e fecundarnente, a gran-
20 -Em vez de 10 de impostos, de questão elo presente e do porvir
10 reduzam-ri' o a 5. economico do Império.
25 -Eln lugar de 25 de transpor- Cumpletaremos brevemente estas
5 tes, a i 5. ligeiras indicações.
-- -Em lugar de pagar 20 aos

100 braços, pague-se 30.
Estas proporções são suppostas, Resultará ainda 20'/. de lucro,

porém facilitam o estudo da mate- em lugar de 5'/•.
ria sob o ponto de vista que trata- E o factor braços ficará suffi-
mos de explicar. cientemente retribuido,

nO"JORNAL DO CONl- seus grandes destinos, cogitam 'nos

s meios ele que este gigante do Atlanti-
ul ReIO" vende-se nos se· co, entre definitiva e francamente
e no caminho do progresso e do
c intes pontos: I aproveitamento das suas immensas

vaca do mercado venda riquezas naturaes.
, .' . " E essa chave encontrar-se-ha fa-
L;llZ Camillo da Rosa. cilmente por meio da razão, ela 10-

r .argo de Palacio, alfaiata- gica e da observação scientifica.
do Bom Gosto" de Guelfo Convençamo-nos de que hoje,

no estado actual da industruia

agricola do paiz, achamo-nos di­
ante de um desiquilíbrio evidente.

Figuremos a situação.
O proelucto A vende-se por iDO,

preço bruto.
D'esse valor ha que deduzir:

Juros do capital immohi­
lisado e do capital de

QUESTOES ECONOMICAS. movimento <.

à'l,1lCO"-' .,
••

.UENCIA DAS TRANSACÇÕES INTER- Braços. ''I'" .• rlpno, ••••••

i
NACIONAES

I Despezas
do estalecimcnto

;' nalisemos bem esta theoria do Impostos" o •••••••••••••••••

: ilibrio dos factores do traha-] Transportes , .

\ . Restando um lucro de .. < •

,

a verdadeira theoria.
usquemos no seu estudo a cha­
a solução do grande problema
ha unl quarto de seculo preoc­

itt; a a attenção dos que, com o

;'«(' I' da pátria e a intuição dos
";"!I�
., ..""_==""""""�="""""",==--",_",=====�==-=========�"""""",,===,,,,,,========

o da Silva Arêas.
, .

raça do mercado, tabolei­
. 1, de Jorge Favier.

FOLHETIM 92 arrasta minha mãi! acudamme !
assassiuo !
A estas palavras, duas vezes re­

pstidas, o homem-macaco levantára­
se.

Veado Glick prestes a bater. !dr·

gueu a cabeça. Os seus olhares cru­

zaram-se. Havia no di) Bastani um
brilho sinistro.

Myrska tornou a gritar.
_E' elie! assassino! soccorro !
E com a mão indicava Glick, cu-

jos Iabios murmuravam uma impre­
cação.

De subito, arremessou o chicote
para longe. como para resistir ao

desejo feroz que o dominava. Depois
dirig-iu-se para Myrska, affastou
Bastani e col locou a mão sobre a

testa da rapariga, que recuava, afim
de evitar,�h!' (l (;"ntacto.

Mas apenas os dedos de Glick lhe
roçaram pala testa, uma espscie de
tremor percorreu-lhe todo o corpo.
Depois as feições expandiram-se;

os braços cahirum ao longo do COI'­

po. E, hirt::t, teria cahido, se Bas­
tani a não tivesse amparado n9s bra­
ÇO!) •

-Deixa-a dormil' I disse Glick
com uma voz rouca. Assim o quero.,

: a dGid.G$ de �alia
,:,'

POR

--�-

Seg"Inda part.e

MO SE FAZ UMA PRINCEZA
v

_ A

VER. o QUE SE NAO VE

astani, ajoelhado diante d'ella,
plicava-lhe:
Myrska, supplico-te ! vo lta a

lick encolheu os hombr<ls e deu
passo. Na passagem apanhára
chicote da ponta larga. E já o

ndia, quando Myrska exclamou:

As�assino ! ....eil-o ! soccorro !

Num. 94

(Do Globo)

Informam-nos que chegou ante­
hontem á esta capital, procedente
da fortaleza de Santa Cruz, Ulll

louco gravemente enfermo, cuj o

Bastani deitou a rapariga sobre
um monte de lonas. Glick contem­

plos-a por um instante.
-Está doida! continuou elIe. Ha

de passar! Véla sobre ella, e, se a

crise recomeçar, chama-me.
Bastani inclinou a cabeça em si­

gnal de. assentimento. Parecia não

se animal' a torna r a 01har para
aquelJe homem, cujo poder lhe pa­
recia sobrenatural.
E, entretanto, ouviu outra vez a

palavra ha pouco pronunciada: as­

sassino. Myrska dissera «Assassi­
no! » e com a mão designava c

amo.

Disse isto, e Bastaui sabia que el­
Ia nunca men tiu !
Antes de voltar para junto de

Heitor, Glick parou um instante,
envolvendo-os a ambos com o seu

olhar sinistro e cruel.
-Heitor acha-a bella, murmurou

el le, Talvez esteja. n'isto o ultimo e

o mais cruel castigo dos maldictos.
Um instante depois, havia toma­

elo o seu Ioga r junto do ferirlo.

-Agora, rlisse elle, conta-me tu­

do, sem nada me occuitares.,Para ti

s')u mais do que um alHada sou e

serei tau cl1mplice.

VI

OS GEMEOS

O cavalleiro Vergana habitaTa
n'urna pequena casa de muito sim­

ples apparencia, cuja fachada domi- :.p
nava a esplanada dos In validos,
quasi na esquina da rua da Uníver­
sidade.

Como dissera á condessa Leonidia,
era seu visinho muito próximo. As
suas janellas interiores dominavam
mesmo, ':O,"'}a rque do palacio de Bar­
nes.

Verdadeira casa de sabio ou de
artista, bem fechada. &0 abrigo de
olhares indiscretos. Demais, em Pa­
ris, onde <l gente se occupa tão pou­
co com o que fazem os vizinhos, pou­
co interesse se havia ligado áquel le
italiano, q ue viera occupar aquella
casa, com uma velhinha, a quem
tostem unhava, dizia-se. grande res­

pei to, detalhe que se ha via n01ado
quando ambos chegaram de carrua­

g(�m. e em companhia igualmente de
um.i criada, que faltava francaz
rnuit,) pouco, e usando, além d'isso,
d'ilquelle 'lestuario caprich0so. tão

procurado pelos pin, �es de costumas
italianos.

.
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e�ta(lo ,ó por demais (1cploJ':yvel, II quatro C}1111aclf1s; contendo ca-I LOGOGHJPHO HI�.rl:ORICO-GEO-Il"i;:nnente pela insignifica
visto acuar-se �. corpo COll_1 feridas, ela, uma 2'i" libras. I GHAPIIJCO quantia de 2$ mensaes.
e c.stas terem já alguns l�lChos. Üma oircumstancia curiosa; OFFERECJnO AO lLLUSTRE CATHAIU- Recebe-se assignaturas,l"{ão querendo o hospital ele ca-

1 1 1

t
- -' :\'R'iSE, o SR. (�E'iERAL RES1N

ridade o rccohcr pelo f2,CtO de ser -. a P�) vara (ta �CUHL ra nao e

alienado, u sr. dr. chef« de po- Igual a que se poe no resto do

licia, do combinação com o major cano do canhão. O cano não
commandaute do mesmo corpo, o tem menos de 25 pés de COD1-

fez recolher no respectivo quartel primento, o que faz parecer
onde está sendo medicado pelo sr. este novo CLLllhfLO com as pe­dr. Daria (Iue se encarregou de seu

u c·,;>" nrimiti vaRo .

tratamento. ,�." L
- •

Infeliz de quem é viotima da Segundo dizem os invento-
loucura nesta terra, ou succumbe res, a balaaloançará 15 kilo-]

naquolla fortaleza sem recursos, metros de distancia.
ou en tãD passa pelas cruéis proYa­
ções porque tem passado o louco
em questão.

A canhoneira Hen7'"'z;ql...ú8
}'/[a7'"'/;z;ns, que sahira deste por­
to a ,18 do corrente, com destino
ao lho Grande, arribou aqui ante­
houtom, com grandes avarias, cau­

sadas pelo clUI'O temporal de 2'1.
Acha-se agora fu ndeada porto da

Prainha, onde pretende feparar os

estragos causados peln temporal.

Entrou ante-honrem em exerci­
cio, o 2· supplente do delegado de
policia da capital, SI'. João Francis­
co das Oli veiras.

,

Acha-se estabelecida a linha te­

legraphica no sul desta proviucia,
até a villa do Tubarão.

TO-UJ{,ADA
Domingo proximo estreará

no espectaculo taurornachico
a sra. d. Maria Idalina, espo­
sa do S1". Leite de Vasconeel­
los.

Será esta novidade mais
um motivo para ter o director
bonita conourrencia ao circo.

Acaba de fabricar-se nos

Estndos-Unidos unja peça de
artilharia de um lnodelo in tei­
ralllente novo.

Enl todos os canhões até

huje eonhecic1oR, a carg�L é

pdsta no fundo c1,1 peça antes

do projeetil. Na peça a que
n,iR refcrinlos, a carga é re­

partida, da cllla,tra até á DOC-
� .

ca, en1 porçoes 19uaes, para
que H. con1bustào SllCc8ssiva
aUgU1ellte a forca Ül11Julsivau ,

do projectil. ...

�

Sendo a carga total deljOt8
libras de porvora, não jpOl��ll
no fundo da arma lnai� CariS
libras; () resto é repartido enl

Pedem-vos que chamemos
a attençftt-J.o sr. fiscal para
as cercas ue) grandes espinhei­
ros que ha no alto da rua

Aurea.

A. CARIDADE EN! LONnHES
A capital da Inglaterra pussue

mil estabelecimentos hospitaleiros,
cujos rendimentos elevam-se a .....

41. GOO :000$. A' excepção dos
uiorlc-h.ou.pee, essa quantia
enorme é resultado de subscripções.

No algarismo total 1.600:000$
são destinados aos seguintes esta­
helecimentos: 23 hospicios de cé­

gos, 8 ele surdos-mudos, 7 de in­
curareis, e G de idiotas.

Os 56 asylos destinados aos na-

cionaes tum um orçamento ele .

4.800:000;P, e o ele 31 asylos,
destinados aos estrangeiros, é ape­
nas de 2.000:000$000.

Os inglezes contam tamhem no

numero de suas associações bene­
ficentes, quatro sociedades espe­
ciaes para a propagação da Biblia e

13 a de livros moraes, dispenden-
do todas ellas nnuualmcute .

2.000:000$000.
Londres conta: 84 hospitaes,

gastando annualmcnte 3. 200 :OOO�
33 hospitaes destinados a 11101e.­
tias determinaclas, taes como as dos
dentes, dQS ouvidos; i8 ás lnulhe­
res (' ás criancas, 8 aus tysicos;
5 ás ophtaImias e ás Jnole8tias ele
pelle; e :3 á orthopedia.

A mesma cidade contem 33
cunsnltorios gel'aes, i 11: particula­
res, 5 c�sas para o f(irnecimento
gratuito de apparelhos de cirurgia,
98 casas ele soccorros tempol'arios,
23 estabelecirnentos que clistribu­
etn cornida pelo preço elo custo,23
casas que emprestam dinheiro, 37
casas ele convalescencia, i 93 esta­
belecirnentos para a velhice, i 4
salas de asylo, 50 casas de
orphãos, 69 casas de reforma e

106 escolas.

.J�'!: ��.��!'".l:;��
,i' '\.'

i ULTI{!\ '\

V
12-10
4-8-7
2-10--8
G-l!j--10
1-4-5-8
G-11-5-8
I} -0-11- 7
13 -- 'L /j- - 7 - 5
12-7-1:L-1-3

6 -10-11-7-10
2 -10-11-7- 1ft·
9-111-7-10-5-5-8
7-3·-10-6-14-5-10

12 -13-2-3-10-7-14
6 -10-7-\)'·-10-5-3- 14

I�

N'esta tosca pyramide apresento
Um pobre logogripho, meu leitor.
E' por letras.quatorze pois são estas:

Agora só YOS resta a decompor.
Com ellas combinado hei qui nze rios,
Os quaes todos naEuropa fui buscar.
Concei to:=Fui um príncipe i ndiano
Que matou no�.i.rJ"Wí,os para reinar.

. . ��.'1l'IAl1:1�, R�SR

-

t
Contimia eUl Vienna, em

.

ti vidade, o processo motiv, o

pelo sinistro havido ha tem ·1
no theatro Rings daquella
dade.

OR réos são e111 numero

sete: Newald, antigo Ou
mestre de Vienna; Jauner, I
rectal' do Ringstheater; um 1

genheiro na municipalidad
tres empregados do refe
theatro.

São arguidos de homie

involuntário, por não te
observado os regulamen
policiaes relativos ás prec r

ções que são necessarias
theatros.

O codigo cornmina por
facto a. pena de seis 111eZeS

tres annos de prisão.
Estão citadas 226 tes

munhas e os debates come
,

rão a 2 do próximo tuot
111eZ de Maio.

CASO P.J.L\.RA OPER,i\.Cl\
>

Le-se no Correio Pulis
no:

« De Sorocaba nos escre

U1l1 amigo a 31 do pass
« Escrevo-lhe esta sóme

para c o ln 111 II n i c a r-I h e

facto, que talvez mer

mencão no noticiario da P.>

. .

inmcia,

« lTIU amigo chegado
Faxina ha poucos dias e q
merece todo () conceito,·
f'o rm o u v m e que se a c

naquella cidade, vindo do R
beirào Preto, unJ pobre honle

que vive a pedir e8111011

para poder sustentar-se e

sua lllulher. Chalna-i'ie Anl
rico de l'thneic1a, te:n
annos de idade e C,�::-;()lI­

aos 35 annOR (ha oito aU11

passados). Quando nasce

110tou-se-Ihe UIna especie
lobinho no alto da eabeç
do talnanho de un1 grão

L·

nülho, diz 811e. Quando caSOl

se, já o tal lobinho achava�

quasi do tan1anho de ulJ]

cópa ae chapéo; e dahi paI
cá telu crescido espantos
mente, talvez por ficar pe

U�1A EN VENENADORA DE 14
ANNOS

,

Uma senhora de Charenton que
não tinha parentes proximos, fi­
zera ultiniamente testamento em

favor da sua creada, ele 14 annos

de idade.
Esta, com o fim de entrar quan­

to antes na posse de uma herança
porque receiava ter que esperar
muito tempo, concebeu o horrível
pensamento de envenenar á sua

bem feitora; e COlIJO queria dar

golpe certeiro, depois de arranjar
o veneno, não se sabe corno, deci­
diu ensaial-o n'uma criança de tres
annos.

. .
I

PocYe ver depressa os seus effei-
tl)S. Charnanlto um medico CiD soc­

corro da innocente envenenada,
proc1igalisou-llJe todos os seus cui­
dados, porénl, apezar da rapidez
conl que acudiu, não ha esperan­
ças de salvar a pobre 11181lÍna.

Antes que COllleçaSSem a ter

suspeitas ácerca elas causas do en­

venenamento, :) monstro de qua­
torze annos fugiu e as pesquizas
feitas depois tinham sielo infructife­
raso

Acha-se aberta nesta folha
unia secção para arinuncios

especiaes que não passen1 de
1f linhas, publicando-se dia-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



C'3TüreU:Yéd'",e

.JOl�J�a '- do Commercio
CfWSiiNii.W4 4 _...!

nte da cabeça, pesando vincia, expoz que a extensão do�a

calcula- direito de votar a todas as pessuasda vez mais, Hoje �,' .

l'que paguom 5 �ol'�ns. uc Imposto,S, que este fardo de carne, tinha um \'(1.101' insignificautc. Nós
tde-se dizer, tem um metro não teremos, disse o presidente,

m e0111prünento, 80 centime- um verdadeiro parlamento popular
� os de circumíerencia e 30 sem o. suffragio �.njvcrsaJ. O �r.['loO'raul1nas de P e s o I O Bushenhagon terrmnou o sou dis-
� b, < ndr tem de curso apresentando uma proposta,abre h0111e1n, qUc1tl

..

)

r, , rejeitando a reforma cru discussão
lIdar, mete em um sacco esta

como iusufficiente, e reclamando o
b sta immensa de carne, .que su[fragio universal.
� e cae pelos hombros abaixo, A maior parte do.s oradores que
prende-a por meio de cor- tornaram cm seg�Ida a palavra,: .

R para carrecal-a como quasi todos operan?s, em vez de
l��: . I ás costa� inclinan- discutirem a r�fel�il�a. proposta,a ma a

.

. ,

,�apenas fizeram ligeirissimas reíe-
-se para diante em razao

rencias á questão eleitoral, lançan­
pezo ,que conduz 1 Quando do-se cegamente contra os israeli­
senta em qualquer lugar, tas. Parecia que o triun1pl�0 s?nha­
-ocura descansar tambem do devia caber ao que 111aIS violen-

carga corno se fosse UU1 to fosse contra os intrusos-« que
f se enchem com o suor elo POVO»rdo á parte! O 1118U in or-

ante diz que esse coitado
m o animo constantemente
.atido e as feições cada,veri-

8 s. Padece muito a pobre

etc., etc.
A assemhlea, já muito tompes­

tuosa, serenou U1U pouco durante
o discurso do deputado Schoonerer,
o qual exaltou o principe. de Bi�­
mark como socialista, e fOI unam­
memente victoriado e abraçado pe­
los operarios.

Ao sr. Schoenero1' succedeu um
. , .

tal Holubeek, que resuscltou o o.alo
anti-smnitico atacando especlal-

DIn facto recente "enl provar- mente aos ju 'leus da imprensa (os
s que se prouuzen1 correntes dous tercos dtY' iornalistas viennen­
idemicas tanto na orden1 phy- ses são ·israelit�s) e apontando-os
a con10' na ordeIu Inoral. Vi- á vindicta publica.os' corno a aaitação anti-sen1i- Dln pobre velho, senl duvida �n-e
a, nascida et� Berlim, so� os -telligente e. dotado de verdadeIro
spicios de unl pregadol' ela corte, espirito liberal, não pôde conter a

estendeu in1111ecliatan1ente a to- sua justissÍLna indignação e excla­
s as velhas provincias da. Prussia, mou tão alto quanto os seus pul-
troduzindo-se na Hussla, onde rnões Ih' o pern1ittiralu: « Nós não
vestiu Uln caracter de medonha

queremos confundir-nos. con1 a

lvageria, fazendo uma appariç,ão Hussia.» A penas pronl!llClou es�as
poraclica eIn Alger; e encontran- inofIer.sivas palavras, nnte ou tnn-
ate no seio ela can1ara de Pesth ta ... selvagens, digalnos o nOIHe

, protogonista apaixonado, n1�s proprio, precipi.taram-se sobre e�le:lizmente isolado, o que faz n1UI- arl'astaran1-0 vlolentan1ente ate a
. honra á Hungria. Pois ha pou- porta, onde teria si�� assassinado,
,iS dias surgi o inopinadan1ente o se não fosse soccorndo por alguns
ti-semitisInu enl Vienna, naquel- aniigos, que a muito custo :�onse­e
cídade ünperial, especie de Ca- guirarn resgatal-o (las gal'la, r cla­
a moderna, cuja população es- quelles abutres: .emql1anto o COIT1-

ncialmente boa, humana, alegr�, n1Íssario de pohcIa declarava a as­
I o é de orclinario muito acceSSI� sembléa dissolvida. A intin1ação
I ás suO"O"estões llo fanatismo. Foi ela. autoridade foi recebida comGU..

P1 um comício COl1vocacto mH um
apupos, injurias e. ameaça��t( OI'

s suburbios, sob pretexto de dis- fim o presIdente, ;)Ju�lado 1, _ a�­til' a reforma eleitoral, de que guns amigos, conseguIo fazer OUVI!'
s temos occupado nas duas pro- a sua voz. obtendu que a assenl­
dentes revistas. Appareceram bIca se subm 'ttpsse á ordem do
llitos deputados. O publico COil1- commissariu.
nha-se na Inaioria de hurguezos Aqui ficaln reO'istraclas as prill1éi-•

<::>.t operonos. l'as façanhas selvagens dos antI-se-e presidente do comICIO, o sr.
mitas ele Vienna.shenhaO'ell foi o unico oradorij ,

'Oxalá a capital austriaca nãoe não sahiu da questão que cons-

cIueira macular a sua reputação deuia a ordeu) do dia da aSS81n-
Paris do Norte.ea. Depois de ler uma serie de

legl'ammas de adhesão da prO-I OJ public i) e o overno dos Paizes-

-eatura ! »

REVISTA DO EXTERIOR
EUROPA

(C1"uzeiro de 14)

5H'aEti!tb"'IlSE#W5 pw..s 1ft

Baixos prooccupam-so muito COIU I-No consisto rio de hoje. o papa
o pri vilegio real concedido P:- nOll:eou cardeas os ar�eblspos ,�elo governo hritannico á companhia Sevilha, Argel e Dublin e mais

da ilha de Borneo, facto de que quatro.
extensamente nos occupámos ha Paitiram já hoje os correios quedias. As explicações dadas pelo levam as insígnias aos novos pnn­
governo inglez no .se,u livro azul.e cipes purpurados.
na camara não sat1sh�eran1 a.opI- « Foram tam bern preconisadosnião publi�a nos Paizes B;:\,l�os. bojo pelo papa os novos bispos d,eAs declara�oes carecem ,eff��tI:a- Orihuela, Oviedo, Cuenca, Teneri­
l:1�nte cl� lranqueza o PI ecrsao; e fe, Vich e Tuy.fOI 1)01' iSSO que o governo neer-

Affi fi de Maio'

bai d « irma-se que no imlandez ordenou ao seu em arxa OI'.
t

.

t
.

oL :l d B .lant c ue proxuno, em ou 1'0 consis 01'10,em one res o con e J c , I '1 hi d
.

1'· 1- ,- thesor cas ao papa creara carr eaes o arce ISpO epec isse e.xp Ica�oes ca legoll
. Colonia e o actual nuncio em Ma-aoverno inzlez acerca do fim e da

d idto v... '1'1.»natureza do privilegio outorgado a

companhia hritannica de Borneo.

A Europa possue mais um

novo monaroha: uma lei vo­

tada pela Skouptchira e sane­

cionada pelo principe deci­
diu que daqui em diante a

Servia seria um reino, e que
o príncipe Milan reinaria com

o titulo Milan I.

*

A luta dos unitários liheraes
com os particularistas clericae? e o

trace caracteristico da actual situa-
•

ção na Itália.
A camara dos deputados italia­

na recebeu varios requerimentos
para que sejam levantadas as quan­
tias necessarias sobre a proprieda­
ele dos Bourbons, afim ele com el-
las serem indemnisados os cida-

OBSERVAÇÕES i\1ETEOROLO-dãos que padeceram com os actos
GICASelo cevemo hourbonico. Con10 se

sab�, Garibaldi publicou eIn 1860 Dia 26 ás 4 horas da tarde.

quando era dictadol', U111 decreto Baron1etro 771,5.
nesse sentido, mas que nunca te- Thern10nletros: minimo 20,7.
ve cumprin1ento. Foi o que recor- maxiruo: 22,7.dou o s�� ..Crispi, pedinc�o á can1ara

Ceo nublado por cunlulos. Ventoque c1efiensse os requerllnentos. NE fd R
I racoSegundo os telegraInlnas e 0- � .

nla., o principe Garbrielli aceitou a

presidencia da comn1issão central Foraln honterl1 abatidas para
para a exposição univel'sal elaquella consumo da cidade i 2 rezes.

cidaele na idea ele preparar a recon- "",,=-_':::_ ::'______ _ , _

ciliação do grande partido nacional
italiano con1 o velho partido cleri­
cal romano.

i\lIas o principeGabrielli acaba de
dar a sua denlissão, declarando que AO ILLi\I. SR. DR. A. DE FARIA

não quer assumir henh.urna solida-
Sendo o sentin1ento da gratidãoriedade conl o secretano da com-

unl dos tlue 111ais devoem predonl�­luissão, o sr. Cesar OJ'sini, o qual
nar no hOlIlCIn, por ISSO que maISconcluiu o relato rio da cOlumissão
exuberanterne,nte revela a nobresacentral que deve ser apresentado cl'ahna, não poss'Ü dejxa_r d.e vir

ao governo, COD1 as scguinte\P�l:r publicamente dar. uma I�sIgn�fi�a,n­vras historicas, proferidas pe o a -

te prova do nlurto e Impmecnelleciclo rei Victor lVlanuel.
reconhecimento de que me acho

« Estan10s en1 Hon1a e aqui '11 t IPossuido para CaIU o 1 us re e �u-ficareníos. »
. 1 d- D A de Fal'Ia11lanitario Clüa ao r.. ,A resolução du príncipe está

que, con1 t.oda. a solicitude de quesendo 111uito commentada na in1-
b tsão susceptIveis os no res carac e-

prensa italiana� e e considera�a
res, restituiu-me a saude� que eu

con10 tendo UOlcan1ente por OI'l-

julgava p�ra se�rl'e perdIda, sem
gern razões politicas. São bern co-

(lue por iSSO eXIgIsse reconlpensanheódas as opiniões daquelle per-
U alguIna. . . .sonageln, para 8e sU'pP?r. que e e

Acceite o dlstlncto mechco osDoclesse acceitar os prInClpiOs que o pr;testos de minha eterna gra�idão�ecretal'io da con1tliissão estabele-
e pGrdôe-n1e se con1 estas lInhas

ceu, e que são paI'til,hn.d.os pela in1-
offendo de alguIna sorte a sua re-

lnensa lTmioria elos ltahanQs.
conhecida n10destia,

O ultirno telegl'all1n1a recebido e ,

Desterro, 24 de Abril de 1882.
o seguinte:

« Ronla, 27 de Nlal'ço, á noite.

PUBLICAOÕES A PEDIDO
•

Voto de grati«:lão

JosÉ RIGARDO D'ALMEIDA.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



:DECLARAÇÕES )

B�N� CHARIJT()� HABANO�
TELEGRllPJ10 DO Esrri-�DO em caixas de 50 e em pacotinhos

ele tO, em casa ele

Este estabelecimento, unico da provincia, monta

pelo systema mais moderno, usado em França, e dirigi
B O R R A C H A pelo antigo contia-mestre da tabriea de licores e distill

ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-fie em estado d
.

.�

rn m
- fomec.er ao publico consumidor, genel'os identicos aDE NIAO, DE LONGSIR,EIR da Fckl'opa, fabricados corn matéria prima e por preç

PARA Di�rI'AR muitó mais vantajosos.
No deposito, encontra-se á disposição do public

amostras dos seguintes productos:
i'l.bsint,ho Suisso" Anisett.a de Bordeat_.:x,

�l Curação de HoJlanda, etc.

Je' i1 mesma casa, acha-se tambem installada, uma r

finaç.,o de assucar, cujos apparelhos dos mais moderno
podem fornecer .

a porção de assucar neoessaria ao Cl1

sumo da cidade e dOR mais pontos da província.
Agente para a p ro v incia de Santa Os proprietários deste estabelecimento, não se te

Cu tha r inn poupado a esforços, nem saorifioios para obterem product
de primeira qualidade e de preço razoável, certos d
grangearern a confiança do publico e oe seus fregueze
garantindo que todos os pedidos serão attendidos co

30 RUA DO PRINCIPE 30 todo o esmero possível.
DEPOSITO:

RUl�\ DE JOAO PINTO

Acha-se inaugurada a estação do
Tubarão, o á disposição do publi­
co. Os tolegrammas pagarão a taxa
constante da tabella ern vigor.

Desterro, 26 de Abril de t 882.
-D. }IJ. F. ele Lossio, engc­
nheiro chefe do districto.

Pela Hegia Agencia Consular da
Itália, se ha dr arrematar no dia
30 de Maio próximo vindouro, ao

meio dia, á porta ela casa n. 29,
rua ele Joãn Pinto, a barca italiana
BZ;C6T2,Ca., BOT',zone, surta nes­

to porto, a requerirnento eli) J'8SpC­
ctivo capitão El nesto Palazio, e

pur conta de quem pertencer.
Santa Catharina, 22 de Abril de

1882.--0 agente consular, .Toe 1,

Agostin)(.o Denl,C67°Da.

. [ ... _- _.o
-

AVISO
o 'Iapor GU'7,i7_,yba., pertence

á companhia « Intimidade», com

séde em Ilio Grande elo Sul,a qual
não se responsahilisa por conta al­
guma contractada por pess(Ja de
bordo, sendo todas as suas compras
pagas á vista.

Este aviso estende-se a todas as

cidades em que toca este Yapor,
entre esta cidade e a de S. Fran­
ClSCO.

Desterro, t4 de Abril de 1882.
- Pela companhia Intimidade,
H. W. _FisOTu & C.

ANNU1'.:rCIOS
,

E VENDER BA IlATO !
Café moido super-ior a.. $800 kil.
Dito em grão ..... ".. $500 »

Fumo Rio Novo picado.. 2$500 »

Dito » » emcorda.. 2$200 »

NO AR}�AZErvI DE
Ricardo Barbosa & C.

DESPACHOS D'IIVIPORTliÇÃO
a 2$000 o cento, Veqdrcl-Se nesta
typographia

.

•

V I RG ,I L J O JOSÉ V j LELLA
LAliGO DE Pl\LACIO

JOÃO DO PRADU LEMOS & e,a

tO
emprestão dinheiro a juros.
RUA DE JOÃO PINTO tO

NO,TIDAD�J �RECISA-SE uma criada q
dlr' saiba cozinhar e engomm

No "apor Cer-uccrit.ee entra- para informações nesta typ.
do ha dias, veio para o armazem

. . . \

ESPERANÇA á rua ele João Pinto � LUGA-SE. a �oJa n. 24, da ri ,j

n. í í , diversos generos muito �da Constituição: trata-se
frescos que se vendem por preços casa contigua.
commodos, entre elles existe o que ------------....11
ha de melhor: queijos do reino, �ENDE-SE jornaes velhos,
passas, goiabada e marmellada, dI� quenos, do formato desta T
etc.; é bom proclJrar. lha, a 2001's. o kilo, nesta typ.

�
_-----

$ü'E'NERADO.R, Fe _

t�,� ��J�
���� P I LULAS

�

DE •

QUINIUM B DB FERRO DIlLYSÉ
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS

TOSSE,
1� S �ll� ,

DORES DE G��RGANTA

�ROQUI'I)ÕES
COQTJELUCI-IE

E

TOOI�S tIS MAIS DOENCAS
PUL110NARES

INFpJ-LIVEIS
BALSAlVIO PEITOR,AL

E

pf���rr ILI-IAS PvJITORAES
no

DR. JACKSO N
---.---------------

CARINIBOS
DE

�
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para uso dos escr iptoi-ios, e para

MARCAR ROUPA

H. W. Fison & C.

DESTERRO

Precisa-se agentes nas colonias .

Este precioso producto contem Quinium e Ferro, os dous agentes mais

importantes dá Therapeutica, formão o tonieo. "clJ"ne"udor, e febrlfugo,
o mais poderoso o mais activo e de lima efticacid"de sem el)lltes�e.. .

Recommendado muito pal'/'icltlm'mcnte pelas autoridades m_edlcas mal8

celebres para combater as Febres intermittenies, a C:hl()j'o�!.S, Scr.0fu1a"
Rachiti;mo, Anemia, Deoilidade, Fraqueuis, Dyspeps.as, Gastralgw.s, e

Pobreza de sangue, etc., etc. _"

As PUniu .. de QuiniunI e Ferro dlalysé fazem_rapidamente renascer o
,

vigor e a saude, sem ter o inconveniente das preparaçoesa base de ferro, que
em geral inflamrnão o corpo.

_

DEPOSITO GERAL

-Â",,",,,. J.BAT.t\RD MORINEAU&Ci' �:i.fê,
./"� e;: DROGUISTAS

g
f'�

o, �o sb01JS'
'

J;:�. lllevard de strs, \"sJ .-Is 1'1lINCIPAES PlIt.\\!II"C,

rABRICA
LICORE�, DI�TILLA�A� E R[fINA�AO DE A��UCAR

DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.A

DE

RUA DE JOÃO PINTO
(EM .� SANTA BARBARA)

=a:ên; -1 A,w C O"
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